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RESUMO: O presente artigo trata de uma metodologia desenvolvida por meio de pesquisas de 
cunho bibliográfico, com abordagem qualitativa, e parte do pressuposto de que a oralidade é 
uma prática pedagógica eficaz para promover o ensino e a aprendizagem dos/as alunos/as da 
Educação de Jovens, Adultos e Idosos (EJAI). Essa abordagem considera os conhecimentos 
atualizados dos/as educandos/as da região amazônica e busca explorar suas vivências e 
narrativas como ferramentas para a construção do conhecimento. Este trabalho tem como 
objetivo evidenciar a relevância da oralidade no ensino interdisciplinar, promovendo um diálogo 
entre os conteúdos de Geografia e Matemática e o contexto cultural e social dos/as estudantes e 
teve como questão norteadora: Como as narrativas orais amazônicas podem ser utilizadas como 
recurso pedagógico para integrar o ensino de Geografia e Matemática na EJAI, de modo a 
contribuir para um aprendizado mais significativo e culturalmente relevante?” A metodologia 
do estudo incluiu uma sistematização de dados por meio de Quadros a partir da análise de 
conteúdo. Diante do exposto, torna-se evidente que a oralidade é uma ferramenta educacional 
essencial para o ensino e a aprendizagem na EJAI. Outro resultado aponta que a valorização das 
experiências e dos relatos dos/as alunos/as, a prática pedagógica não apenas facilita a 
compreensão dos conteúdos, mas também promove o desenvolvimento interpessoal e 
intrapessoal, fortalecendo o engajamento dos educandos no processo de ensino. 
 
PALAVRAS-CHAVE: EJAI. Geografia e Matemática. Interdisciplinaridade. Oralidade. 
 
ABSTRACT: his article deals with a methodology developed through bibliographic research, 
with a qualitative approach, and is based on the assumption that orality is an effective 
pedagogical practice to promote teaching and learning for students in Youth, Adult and Elderly 
Education (EJAI). This approach considers the updated knowledge of students from the 
Amazon region and seeks to explore their experiences and narratives as tools for the 
construction of knowledge. This work aims to highlight the relevance of orality in 
interdisciplinary teaching, promoting a dialogue between the contents of Geography and 
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Mathematics and the cultural and social context of the students. Its guiding question was: How 
can Amazonian oral narratives be used as a pedagogical resource to integrate the teaching of 
Geography and Mathematics in EJAI, in order to contribute to more meaningful and culturally 
relevant learning? The study methodology included a systematization of data through Tables 
based on content analysis. Given the above, it becomes evident that orality is an essential 
educational tool for teaching and learning in EJAI. Another result indicates that valuing the 
experiences and reports of students, the pedagogical practice not only facilitates the 
understanding of the content, but also promotes interpersonal and intrapersonal development, 
strengthening the engagement of students in the teaching process. 
 
KEYWORDS: Oral communication. EJAI. Interdisciplinarity. Geography and Mathematics. 
 
INTRODUÇÃO 

A formação de leitores na Educação de Jovens, Adultos e Idosos (EJAI), 

especialmente em um contexto tão único como a região amazônica, vai além do ensino 

da leitura literal de textos escritos. Trata-se de um processo que envolve a construção de 

competências interpretativas, críticas e reflexivas, permitindo aos alunos não apenas 

compreender, mas também interpretá-los e se posicionarem diante do mundo (RUSSO 

et al., 2022).  

Ao integrar as disciplinas de Matemática e Geografia com o senso comum dos/as 

alunos/as, é possível estabelecer uma conexão entre os saberes locais e as abordagens 

acadêmicas, fortalecendo o processo de ensino-aprendizagem e contribuindo para uma 

compreensão mais ampla e contextualizada do conhecimento (SANTOS et al., 2023).  

Nesse cenário, a valorização da oralidade e das narrativas desses/as alunos/as se 

configura como um ponto central para a formação de leitores. As histórias, experiências 

e saberes compartilhados oralmente pelos/as alunos/as se tornam um rico material 

pedagógico, capaz de fortalecer a construção de uma leitura crítica e reflexiva sobre as 

disciplinas abordadas e sobre o próprio contexto social e cultural da Amazônia (RUSSO 

et., 2022). 

Este trabalho se propõe a investigar a importância da oralidade no processo de 

formação de leitores, especialmente na integração entre as disciplinas de Matemática e 

Geografia. A metodologia adotada é qualitativa, com base em pesquisa bibliográfica e 

análise de conteúdo. 

Por meio de uma revisão de estudos acadêmicos, buscamos compreender como a 

oralidade e como as narrativas locais podem ser utilizadas como ferramentas 

pedagógicas no ensino dessas disciplinas, contribuindo para a construção de uma leitura 
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crítica e reflexiva dos/as alunos/as. A análise de conteúdo, conforme proposta de 

BARDIN (2011), foi aplicada para organizar e interpretar as narrativas orais dos/as 

alunos/as, considerando suas experiências e percepções sobre o mundo.  

Além disso, a pesquisa inclui o desenvolvimento de estratégias pedagógicas que 

utilizam a oralidade, como a construção de mapas locais, navegação por pontos cardeais 

e cálculos de distâncias, de modo a integrar os conhecimentos matemáticos e 

geográficos com o saber tradicional da região. Com essa abordagem, o estudo busca não 

apenas entender a relevância da oralidade para a formação de leitores, mas também 

oferecer alternativas pedagógicas que considerem as particularidades culturais e sociais 

dos/as alunos/as da EJAI na Amazônia. 

Os/as alunos/as precisam “ler” o mundo e compreender as interações entre 

sociedade e natureza. FREIRE (1989) destaca que a leitura do mundo precede a leitura 

da palavra e ambas estão profundamente interligadas. Como na leitura no contexto, por 

exemplo, da geografia, que envolve a leitura de mapas, gráficos, paisagens e a 

interpretação de aspectos sociais e ambientais. Da mesma forma que o ensino da 

matemática requer a leitura de problemas, tabelas, esquemas e representações 

simbólicas. 

Entender o anunciado e identificar as relações lógicas são habilidades 

fundamentais que também são formas de “leitura”. Assim, a oralidade e as narrativas 

são uma ponte para a leitura, na qual as histórias populares amazônicas podem integrar 

conceitos abstratos (como escalas em mapas ou equações matemáticas) em narrativas 

próximas à realidade dos/as estudantes. Isso facilita a compreensão e envolve o/a 

aluno/a em uma leitura mais significativa, seja de textos escritos, mapas ou problemas 

matemáticos (ALBUQUERQUE, 2012). 

Conforme SILVA (2019) a oralidade trabalha a escuta ativa, a interpretação e a 

construção de sentido, habilidades que também são essenciais para a leitura crítica. A 

transversalidade na formação de leitores envolve a geografia e a matemática por meio 

das narrativas orais dos/as alunos/as da EJAI. 

A integração e a oralidade podem auxiliá-los a desenvolverem habilidades como 

a de “ler o mundo”, relacionando suas experiências culturais com conceitos acadêmicos. 

Isso reforça a ideia de que ler não é apenas decodificar palavras, mas interpretar, 
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contextualizar e resolver problemas em diferentes linguagens e disciplinas (FREIRE, 

1989). 

Todavia, EJAI, o conceito de “leitura” deve ser ampliado, valorizando as 

experiências de vida dos/as alunos/as e as linguagens que eles/as já dominam, como a 

oralidade narrativas. Essas narrativas amazônicas podem ser uma porta de entrada para 

a compreensão de conceitos mais complexos em Matemática e Geografia. Portanto, usar 

o conceito de “formação de leitores” nesse contexto é enriquecedor, ao abranger um 

debate interdisciplinar e cultural (SILVA, 2019). 

A EJAI requer estratégias pedagógicas que respeitem as especificidades dos/as 

alunos/as e sua relação com o território. Na Amazônia, onde as dinâmicas socioculturais 

e ambientais desempenham papel crucial, a integração de conteúdos de Geografia e 

Matemática pode potencializar o aprendizado ao valorizar o conhecimento prévio e o 

contexto local (BORGES; SOUZA, 2023). 

Segundo FREIRE (1996), a valorização das experiências de vida dos/as 

educandos/as é essencial para promover uma aprendizagem significativa. Nesse sentido, 

trabalhar conceitos como localização e orientação espacial permite conectar saberes 

cotidianos, como o uso de pontos de referência locais, a conteúdos científicos, como 

escalas e regiões geográficas. 

Neste artigo, buscou-se evidenciar a relevância da oralidade no ensino 

interdisciplinar, promovendo um diálogo entre os conteúdos de Geografia e Matemática 

e o contexto cultural e social dos/as estudantes a fim de responder à seguinte indagação. 

Saber “Como as narrativas orais amazônicas podem ser utilizadas como recurso 

pedagógico para integrar o ensino de Geografia e Matemática na EJAI, de modo a 

contribuir para um aprendizado mais significativo e culturalmente relevante?” 

É crucial destacar que a aquisição de novos significados depende da existência 

de conceitos e proposições relevantes na estrutura cognitiva do indivíduo, um processo 

conhecido como Aprendizagem Significativa, para AUSUBEL (1982), uma 

aprendizagem realmente significativa implica em ampliar e reconfigurar ideias já 

existentes na estrutura mental e relacioná-las a novos conteúdos. 

Desse modo, para reduzir o caráter mecanizado do ensino e promover uma 

aprendizagem significativa, destaca-se que, ao analisar as definições de aprendizagem 
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significativa e aprendizagem mecânica, é possível perceber que essas abordagens são 

frequentemente vistas como opostas (MOREIRA; MASINI, 2016). 

Nesse contexto, este estudo propõe que o senso comum dos educandos da EJAI 

da região amazônica possa contribuir interdisciplinarmente, integrando disciplinas de 

maneira significativa para auxiliar na compreensão dos assuntos. 

No qual, a EJAI é uma modalidade de ensino especializado na educação de 

jovens, adultos e principalmente dos idosos que por alguma razão não conseguiram 

finalizar a etapa de ensino no tempo previsto e com a faixa etária esperada para 

conclusão (BRASIL, 1996). 

Diante disso, o artigo é estruturado pela introdução que apresenta o tema, com 

seus respectivos objetivos e delimitações gerais. Em seguida, na 1ª seção, é abordado o 

desenvolvimento, pautando a educação na EJAI na Amazônia, traçando um panorama 

histórico e cultural, com ênfase na valorização da oralidade e de suas narrativas.  

Na 2ª seção, é pontuada a metodologia, em que discutimos as possibilidades da 

oralidade como ferramenta pedagógica para o ensino integrado de Geografia e 

Matemática, destacando estratégias que conectam os saberes tradicionais aos conteúdos 

escolares. Ao considerar os conhecimentos dos/as estudantes da EJAI na região 

amazônica, a oralidade adquire ainda maior relevância, ao possibilitar a associação entre 

os saberes locais e os conteúdos formais de Geografia e Matemática.  

Além disso, quando aplicada de forma pedagógica, a oralidade desempenha um 

papel crucial como facilitadora do desenvolvimento interpessoal e intrapessoal, 

estimulando os/as alunos/as a agirem de forma ativa, reflexiva e crítica em seu processo 

de aprendizagem (NUNES, 2017). 

Portanto, este artigo traz os resultados de uma pesquisa sobre a Oralidade 

Amazônica como Ferramenta para o Ensino Integrado de Geografia e Matemática na 

EJAI. A seguir, é abordado mais sobre a temática já exposta! 

1 Desenvolvimento 
Atualmente o ensino vive um embate teórico-metodológico baseado nos novos 

paradigmas que envolvem a educação de modo geral, o/a educador/a vive constante 

mudanças acerca da escolaridade do/a educando/a que está voltada onde o mais 

importante que os conteúdos repassados, estão nas habilidades de observar, criar e 
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questionar, sendo preparado para ser cada vez mais capaz de enfrentar desafios e não 

repetir velhas fórmulas (GUSMÃO; SAMPAIO; SAMPAIO, 2005).  

Nessa contemporaneidade, na qual perpassa pelo âmbito escolar, o/a educando/a 

busca uma educação que o faça sair da sua zona de conforto. Neste viés, o/a docente 

deve buscar métodos para tornar suas aulas mais atrativas e dinâmicas. Todavia, existem 

muitos recursos que o/a professor/a pode estar utilizando no âmbito de sala de aula, 

contribuindo para a aprendizagem e motivação dos/as alunos/as (NICOLA; PANIZ, 

2017). 

Os mesmos autor/es ressaltam que, quando o recurso utilizado demonstra 

resultados positivos, o/a discente torna-se mais confiante, capaz de se interessar por 

novas situações de aprendizagem e de construir conhecimentos mais complexos. 

Dessa forma, o/a educador/a que passa a adotar a utilização de recursos ligando 

ao cotidiano do/a aluno/a, os assuntos da disciplina na sua prática pedagógica 

contribuem ainda mais para a formação desses indivíduos, pois eles/as conseguirão 

atribuir sentido à aprendizagem e aplicar conscientemente o que estudou na escola 

(OLIVEIRA, 2018). 

Hoje há a necessidade de diversificação de metodologias de ensino e de recursos 

que propiciem a uma maior participação dos/as alunos/as nesse processo de ensino e 

aprendizagem, que confirma a importância da utilização de recursos simples 

motivacionais como, por exemplo, a integração do ensino de geografia e de matemática 

na educação da EJAI (ZUANON; DINIZ; NASCIMENTO, 2010). 

Os mesmos autor/es falam que, para uma melhor aquisição de conhecimentos 

elaborados, abstração, compreensão de suas teorias, hipóteses, conceitos, princípios e 

pressupostos o/a professor/a deve contextualizar os conteúdos com os conhecimentos 

prévios dos/as alunos/as, para que eles tenham um entendimento mais significativo.  

A EJAI é uma educação voltada para jovens, adultos e idosos, é o tipo de 

educação orientada para aqueles/as que não completaram ou abandonaram a educação 

formal. Na atual conjuntura, na educação brasileira problemas de ensino e 

aprendizagem vivenciados, principalmente nessa modalidade de ensino, têm sido um 

grande desafio para os/as educadores/as no país, pois a mesma mostra-se bastante 

complexa, já que envolve aspectos que vão além do viés educacional (SOUZA, 2021). 
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Alguns/mas professores/as, principalmente de geografia e matemática ainda 

repassam conteúdos de forma descontextualizadas, e esta forma de ensinar, 

“desligando” o homem social do espaço, não propicia a este/a aluno/a a oportunidade de 

pensar a disciplina em suas tarefas diárias, ficando seu pensamento restrito aos bancos 

da escola, sem nenhuma, ou quase nenhuma, aplicabilidade em sua realidade 

(BENEVIDES; VLACH, 2005). 

Entretanto, disciplinas como a Geografia e a Matemática possuem um potencial 

único que despertam no/a aluno/a a curiosidade e a oportunidade de explorar, 

promovendo a reflexão e a associação entre o passado e o presente (PEREIRA, 2013).  

Os métodos que o/a docente utiliza na EJAI precisa ser diferenciado, pois o/a 

educador/a deve adequar uma metodologia que considere a vivência desses/as alunos/as. 

Tendo em vista que eles/as passam diariamente por situações diversificadas, com 

experiências vividas, e acabam levando em suas bagagens cognitivas conhecimentos 

informais. Dessa forma, adequar suas vivências relatadas e associá-las no ensino de 

geografia e matemática pode ajudá-los nesse processo de ensino e aprendizagem 

(MOREIRA, 2017). 

Na atualidade, os/as alunos/as estão demonstrando um interesse maior por 

atividades que sejam mais dinâmicas, nas quais sua participação seja maior e constante. 

Nesse viés, o processo educativo está passando por vários processos, como os 

questionamentos sobre o modo como são apresentados os conteúdos em sala de aula. 

Estas mudanças, relacionadas com um novo modo de ver o ensino, têm gerado 

consequências como a facilitação da aprendizagem (SANTOS; GUIMARÃES, 2010).  

A comunicação entre professor/a e alunos/as, essa troca de saberes, são 

autênticos estímulos para suscitar o desejo de aprender. Em que são oralizadas situações 

sociais e, por consequência, são ligadas aos assuntos específicos das disciplinas 

passadas em sala, possibilitando a construção do conhecimento por meio da interação 

entre o/a aluno/professor/aprender (NUNES, 2017). 

De acordo com LIMA (2008), essa atividade, que provoca a troca de saberes 

acerca do senso comum dos/as educandos/as, pode incorporar diferentes aspectos da 

cultura, como: conhecimentos, valores, habilidades e atitudes.  

Estas trocas de experiências e interdisciplinaridade deve ser visto como uma 

ferramenta de ensino e aprendizagem para o ensino do/a aluno/a, ao poder ser utilizado 
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colaborativamente na superação da falsa dicotomia que se instalou na escola, que os 

assuntos podem ser repassados de qualquer maneira (LIMA, 2008). 

Assim, diversos benefícios são obtidos quando é trabalhado a oralidade e as 

narrativas dos/as alunos/as no ambiente educacional, uma gama de informações que 

podem ser mostradas de diversas formas por meio dos assuntos abordados, outro 

benefício seria a grande concentração, adquiridas no envolvimento dessa troca de 

saberes, estimulando a memória e as suas criatividades (SILVA et al., 2016). 

Desse modo, evidencia-se que o/a educador/a, como mediador/a nesse processo 

de ensino e aprendizagem, exerce papel de fundamental importância, sendo primordial 

na realização de atividades lúdicas, artísticas, recreativas, dentre outras, as quais 

dinamizam e qualificam as aulas (LUIZ et al., 2017). Os recursos que o/a educador/a 

utiliza no âmbito educacional auxiliarão no processo de cognição do/a aluno/a. 

Não basta apenas propor atividades, é necessário verificar se os/as alunos/as 

estão atingindo os objetivos propostos (SAVI; ULBRICHT, 2008). Assim, mais 

importante do que ensinar os conteúdos é desenvolver as condições necessárias para 

aprendizagem (FORTUNA; BITTENCOURT, 2003). 

Ensinar geografia e matemática na EJAI, transversalmente por meio das 

narrativas orais desses/as alunos/as acerca da região amazônica, pode auxiliar na 

contextualização de conteúdos abstratos das disciplinas e, por consequência, oportunizar 

a eles/as, uma maior assimilação desses termos (SANTOS; GUIMARÃES, 2010). 

Dessa forma, a transversalidade ajuda por consequência nas leituras ao integrar 

ambas as disciplinas aliadas por meio das narrativas orais dos/as estudantes, relatando 

suas experiências na Amazônia na sala de aula. A oralidade amazônica ganha espaço 

como um auxílio na aprendizagem, enquanto estimula o interesse desses/as alunos/as, 

desenvolvendo vários níveis diferentes de experiência pessoal e social (PEREIRA, 

2013). 

2 Metodologia 
Pesquisar sobre a oralidade amazônica como ferramenta para o ensino integrado 

de Geografia e Matemática EJAI desponta como uma temática fundamental no contexto 

educacional da região amazônica. Tal investigação permitiu abrir horizontes para 

verificar o impacto do ensino dessas disciplinas, avaliando aspectos positivos e 
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negativos, bem como identificar e valorizar os conhecimentos prévios dos/as alunos/as, 

associando-os aos conteúdos escolares de maneira contextualizada e culturalmente 

significativa. 

Diante dessa proposta, este estudo adota uma abordagem qualitativa, onde o 

ambiente natural constitui a principal fonte de dados e o pesquisador atua como 

instrumento-chave no processo investigativo (MEDEIROS, 2012). Conforme destacam 

os pressupostos da pesquisa qualitativa, o foco recai sobre os processos e os 

significados atribuídos, e não apenas sobre os resultados ou produtos obtidos. 

A revisão bibliográfica foi realizada na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD), o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES e o Google 

Acadêmico, utilizando os descritores: oralidade na Amazônia, ensino integrado e 

Geografia e Matemática na EJAI. Inicialmente, foram coletados mais de 20 textos, entre 

artigos, dissertações e outros materiais acadêmicos. Após a leitura dos resumos e a 

avaliação da relevância dos textos para a temática, foram selecionados dois artigos e 

uma dissertação de mestrado para análise detalhada para os Quadros. 

A organização e análise dos dados seguiram a metodologia de análise de 

conteúdo, conforme proposta de BARDIN (2011). Essa metodologia permite identificar, 

classificar e compreender os componentes de significado das mensagens detectadas, 

categorizando-os em gavetas conceituais. A análise busca acessar não apenas o 

conteúdo manifesto nos textos, mas também os significados implícitos, por meio de 

técnicas que envolvem análise documental e condensação das informações. 

Com base nos textos selecionados, foram elaborados três Quadros que destacam 

estratégias pedagógicas interdisciplinares voltadas para o ensino de Geografia e 

Matemática na EJAI. 

O primeiro quadro mostrou estratégia de construção de mapas locais, 

enfatizando a valorização dos pontos de referência e do conhecimento espacial, 

utilizando escalas simples e conectando os conteúdos geográficos e matemáticos ao 

cotidiano dos/as alunos/as. 

O segundo destacou a estratégia de navegação por pontos cardeais com base nos 

conhecimentos tradicionais relacionados à navegação nos rios amazônicos, promovendo 

a orientação espacial e a leitura de mapas a partir de práticas locais. 
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O terceiro ilustrou estratégia de cálculo de distâncias, que visou explorar a 

aplicação prática de proporções e escalas, utilizando trajetos e vivências relacionadas 

pelos/as alunos/as como ponto de partida para os cálculos. 

Essas estratégias foram elaboradas com base no princípio da transversalidade, 

conectando os conteúdos das duas disciplinas às narrativas orais e ao senso comum 

dos/as alunos/as, para promover um aprendizado mais significativo. Ao integrar a 

oralidade amazônica como recurso pedagógico, o estudo reforça a importância de 

valorizar os saberes culturais no processo de ensino-aprendizagem, especialmente em 

contextos específicos como o da EJAI na Amazônia (ALMEIDA, 2024). 

A seguir, apresentamos algumas estratégias pedagógicas interdisciplinares, 

baseadas em estudos acadêmicos, que podem ser aplicadas no contexto da EJAI na 

Amazônia! 

 

3 Resultados e discussões 
 
Ao incorporar a oralidade dos/as alunos/as da EJAI, com base em seus relatos 

sobre a Amazônia, as aulas se tornam mais atrativas, pois essa abordagem contextualiza 

o ensino de Geografia e Matemática, e valoriza as experiências culturais desses/as 

estudantes, tornando o aprendizado mais real. 

Durante a aula, os/as alunos/as podem compartilhar suas histórias e memórias 

relacionadas a locais importantes da comunidade, como rios, florestas e trilhas. Esses 

relatos podem ser usados ​​para; identificar os pontos de referência mais citados e marcar 

esses locais num mapa; trabalhar escalas ao calcular as distâncias entre os locais 

indicados; relacionar os relatos com a história da ocupação e uso do espaço, 

enriquecendo o conteúdo geográfico.  

Quadro 1: Estratégia de Construção de Mapas Locais 
Objetivo: Desenvolver habilidades de localização e cálculo de escalas. 
Conteúdos envolvidos: Pontos de referência, escalas, proporção e razão. 
Metodologia: Construção de mapas a partir do conhecimento local, utilizando mapas 
impressos e ferramentas digitais como Google Earth. 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de estudos de BATISTA, CASSOL E BECKER, (2016) 
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Desse modo, a construção de mapas locais visa retratar inúmeras facetas da 

totalidade, possibilitando uma leitura reflexiva sobre os aspectos levantados pela 

discussão ambiental, como as vivências dos/as alunos/as na região amazônica, podendo 

ser utilizadas escalas simples, para facilitar a compreensão de conceitos geográficos e 

matemáticos. A eficácia da cartografia escolar para estimular a compreensão espacial 

dos/as alunos/as, ao permitir a contextualização da realidade, aliando-se à Educação 

Ambiental (BATISTA; CASSOL; BECKER, 2016). 

 

Quadro 2: Estratégia de navegação por pontos cardeais 
Objetivo: ensinar a orientação espacial a partir de práticas locais. 
Conteúdos envolvidos: pontos cardeais, leitura de mapas e uso de bússolas. 
Metodologia: atividades práticas de orientação no ambiente escolar e uso de 
aplicativos de navegação. 

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir de estudos MUÑO E GONZÁLEZ-PÉREZ (2023) 

Outra forma de serem trabalhados os conteúdos das duas disciplinas é por meio 

da Navegação por Pontos Cardeais. As narrativas dos/as alunos/as sobre deslocamentos em 

rios ou florestas podem ser usadas para explorar conceitos como orientação espacial e pontos 

cardeais. Com perguntas de como eles navegam ou se orientam em determinados 

contextos dos rios amazônicos; o/a professor/a pode relacionar as práticas locais dos/as 

estudantes/as com os conceitos de bússola, direção e orientações geográficas; o/a 

professor/a pode trabalhar a leitura de mapas a partir das experiências compartilhadas 

nos rios amazônicos. 

A utilização de conceitos como pontos cardeais e geográficos pode ser 

contextualizada com a navegação nos rios amazônicos, prática comum entre os/as 

moradores/as. Estudos de MUÑO; GONZÁLEZ-PÉREZ (2023) mostram que integrar 

saberes tradicionais às disciplinas formais amplia o engajamento dos/as alunos/as. 

Quadro 3: Estratégia de Cálculo de Distâncias 
Objetivo: Trabalhar escalas e proporções de maneira prática 
Conteúdos envolvidos: Escalas, proporções, sistema de coordenadas 
Metodologia: Medição de distâncias reais em trajetos locais e aplicação em mapas 

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir de estudos de CARVALLHO (2023) 
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Outra forma seria por meio do cálculo de distâncias e escalas. Os relatos dos/as 

alunos/as podem ser usados ​​para contextualizar o cálculo de distâncias e escalas, 

mostrando como esses conceitos aparecem em suas vivências cotidianas. Como as 

histórias sobre trajetórias feitas a pé, de barco ou de bicicleta na Amazônia; converter as 

estimativas de tempo fornecidas pelos/as alunos/as em distâncias reais (exemplo: “Levo 

30 minutos para remar até o porto da rabeta”); trabalhar as proporções aplicando escalas 

a mapas locais. 

Por meio da aplicação de escalas para calcular as distâncias reais, é uma prática 

que alia matemática e geografia funcionalmente. Estudos de CARVALHO (2023) 

indicam que atividades práticas como essas facilitam a compreensão de conceitos 

matemáticos abstratos. 

Considerações Finais 
O presente trabalho teve como objetivo identificar a oralidade como uma 

ferramenta pedagógica de grande relevância no contexto educacional, com foco na 

Educação de Jovens, Adultos e Idosos (EJAI) na Amazônia. O estudo buscou analisar 

como a oralidade e as narrativas locais podem ser integradas ao ensino de Geografia e 

Matemática, promovendo a valorização dos saberes prévios dos/as educandos/as e 

contribuindo significativamente para o processo de ensino e aprendizagem. 

No decorrer da pesquisa, foi possível evidenciar que a oralidade, enquanto 

prática pedagógica, desempenha um papel essencial no apoio aos/as alunos/as da EJAI, 

especialmente aqueles que enfrentam desafios decorrentes de obstáculos em suas 

trajetórias escolares. As narrativas orais, enraizadas no contexto amazônico, oferecem 

estratégias para envolver os/as estudantes, facilitar a assimilação de conteúdos 

complexos e fomentar a interação social no ambiente educacional. 

Os resultados indicam que a oralidade não apenas enriquece a compreensão de 

conteúdos específicos, mas também fortalece a autoestima dos/as educandos/as ao 

reconhecer e valorizar suas vivências e conhecimentos prévios. Estratégias pedagógicas 

baseadas na oralidade, como relatos narrativos e discussões guiadas, proporcionaram 

uma aprendizagem dinâmica e significativa, promovendo a cooperação entre os pares e 

uma experiência educativa mais inserida no cotidiano dos/as alunos/as. 

Dessa forma, conclui-se que a adoção de práticas pedagógicas diferenciadas, que 

integram a oralidade e as narrativas culturais, são essenciais para aprimorar o processo 
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de ensino e aprendizagem na EJAI. Para estudos futuros, sugere-se explorar 

metodologias que utilizem a oralidade interdisciplinarmente em diferentes áreas do 

conhecimento, bem como a análise de seu impacto na formação de leitores/as críticos e 

no desempenho acadêmico dos/as educandos/as. 

Por fim, ressalta-se que a oralidade, enquanto ferramenta educacional, é uma 

alternativa poderosa, capaz de contribuir significativamente para o desenvolvimento 

formativo. Além de seu potencial pedagógico, ela promove uma aprendizagem 

prazerosa, integrada e respeitosa, valorizando as especificidades culturais e sociais 

dos/as alunos/as da EJAI. 
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